
, 

• 

, 

FRE:B'EITURA M01UCIPAL DE SÃO PAULO 
. 'S)~ºRj:f~~gtLP;~T,_-,~.i2vC}.çlto ,E ,C~wruR4 
DJ'!;FART~,EN'1;,O, "Q,E __ El?Y:ck .. Ql':O '- ASSI.~TEPG.IA E, RE,CREIq, • 

}JOLETH'l INTERNO 
. '- • - - • • 

O 
,~ 

rienta.çao o Resronsalü1idade .da -Secçao Técnico-Educacional. 

ANO VI NOVEMBRO DE 1951 N\'1MERO XI _ .. ~ .... " ... '" ".' ... ", ..... " . , 

"o OFrCIO 
HÃO' 

NO:tr,'lIA IE?OLH'O 
CHEGOU A REcrBEH BIvI VIDA", por 
João t1.e DE~US J3ue!1G do!:-~ Re1.s ... ~!O> 

QUE DA,. 

DI'. 

SOCIOLOGIA 
IIFa'\i"ela do Ibirat:ue-;::-T;l..~f f - . uor Eu 

~ -

. . . 

.. . . . .. .. .. . . . .. . . .. . ~ .. 

nir!E' Ciparronc: e II .. : t ... f. ~ ~ 9 .. $ .. • • .. .. .. $ • o ~ .. e o 

EDUCAÇÃO ~JSICAL 
~Set.udaçio à Semana ela Tubercu
loso"/por Esther do. Cons0ição , . 
• iUllor:t.nl "" 01- " .... t <I • , " <I " , , to .... <t .. "" ... 

":FIl,bi tos sadios",por.rIlarina de 
]\arla -G' .. lima:caes 

·l··"np,,~ 'L DT~ ,m-co Vl..:'1 J. .,/,.;,I i. L~t.. r.. .I...i- j) .li. J.. .1 

t1De!!lo~stração de gir~ásticn' 
~ 

bastoes" ,yOl' 1Y.l1;1.1':i,(l Ernygd:ia 
com 
l' ..... 

reira Lei~8t'~~~40.~'"4" "'6" 

"Indicações 8.0S pu is sôbre a lllE'. .-
neira de co:nf~tru:Lr b:~cinq'tledos 

(,m oasa." - TI'a"-" ,....CI·-i ""::;0 _ ..... ~J •. - ';5'-'- " ., , " , ? , 

FRY:QU:F.:N'CIA NOS PAHQUES E RECAN -

.. .. .. .. .. .. .. ~ .. • .. .. • ~ $ .. .. .. .. 

, 
. . 

o ••• , • a , ••• , •.• , ., ~ • 

• 

• ~ o • ~ ~ • • • o • • • , G • ~ • ~ 

, . . 

TOS INFANTIS - setembro tle 1951 . . . . . . . . . . . . ~ . . . . 
FREQUENCIA NOS CENTROS DE MOÇAS E 

DE RAPAZES - sotemoI'!:' de 1951 

RODrZIO DAS PROJEÇÜES ClNEIVJ:ATOGRÁ -

• 

~ . ~ . . ~ . . ~ . . . . ~ . • II ., S 

F'ICAS - novembro de 1951 ••••• ~ a " ••• • • • • • • • • • •••• 
PLANTÃO MEDICO n , ~ ~ • G • • • ~ • • • ~ • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

BIBLIOTECA ESi:'ECIALIZADA , 
~ ~ ~ ~ • • G • ~ -. • • • • ~ • • • • • • • • • • •• 

• • 

. SETOR mUSEU E I\'!ATERIAI, DIDJ..TICO . . . - . . . . . . , . . . . . . . . . 
N'OTICIÁ...11.IO r • ~ • • • , • " • o • • • • • • • • • • ~ • • • • • • • • • ~ • • • ~ • • • ~ • 

'. 

• 

, 

279 

281 

283 

287 

287 

288 

292 

293 

294 

295 

296 

297 

298 

299 
• 

• 

• 



Q.._~;F.tÇ;Iq, QUE_ ,Da., ,.!JQ~I.A ,II:,POLIJO, 
NaO CHEGOU A RECEBER EM VIDA. -..-.to, . __ . 'h .... '.. 7 " ., 7 

• 
~ 

Continuaçao. 

-279-

Desde os primeiros momentos compreendi que encontrara 
em sua pessoa a companheira de i',:lea1 disposta a tudo sacrificar em 
prol da 'criança e do adolescente. 

. Planejámos as li:nhas mestras do nosso tuabalho em co-
n=. Enc],1.,al1to eu mo preocupava com a saúde dos parqueanos, segliin
do a orientação ditada peJ:os co:lhecimentos que auferi::::-a na Faculd!, 
de de Medic:i..na, a. senhora conseguia de.spertar o· meu interêsse pela 
par"ce educacional 1 11erm:Lti,ndo; dessa forn:a,' nova orientação à tác
ni.oo. m!Ídj,ca j1.mto a Instituições Educacionais. 

Est8. característica fci sempre sua, qual seja, a de lU..l 

ca auei tar det'3rminaçãb alguma, sem que à mesma acrescentasse o~u
nho pessoal de s'.:Io. e:l>.']Jeriênoia. 

C1.unpre, entretanto 9 esclarecer que êsse modo de agir 
não traduz indisciplina, ao contrário, representa sempre uma cola
boração eficiente de quem deseja construir. 

K'1levados pelo entusiasmo advindo da grandeza da obra 
a C'"ue nOiJ dGdicámos~ ja:mai,s colocámos os nossos interl3sses partic)! 
lares acima do .serviço do educando. 

Seis horas da t:-:-abalho eram ,ll.ltrapassadas e distr:t.llu! 
das eu dois peri.odos, o 'lue, em ÚJ.tima análise, representava tempo 
integral no trabalho dos Parques Infantis • 

. ' O tempo sempre foi escasso para os nossos empreendime!l 
tOSt# ~ •• 

Se n08 der~os ao, trabalho de compulsar os ralat6rios ~ 
xisi;ontes nos arCJ.uivos de Ed>:~, encontraremos cifras como estas,em 
11lM1 mosmo d:1,a, 200 injeções intramusculares; 10 injeções intraveno
sas; 14- curativos; 8 entendimentos com pais, al~m de outros traba
lhos de rotina mantidos na mais rigorosa observância(revistas de aa -colas~ cortes de u;:'lhas , Gscova(;ão de dentes, banhos, etc&). 

OD flli"lcioné:ri.os do Parque Infa..ntil D.Pedr~ II conetitu - -iam na'luela ocasiao ~·COJllO a senhora deve, se lembrar uma verdadai -ra fa.milia à 'lual nenhum eleE1ento faltava: a vov6 Balb~na, ja fal~ 
d.da, ---a bondosa pJ.'eta ve~,hfJ. tão élueri,da da criançada, - possuia os 
doteG j,na tos da veril",deira educadora, Embora p'::l.rca de cultura, com 
carinhos e brandura oonseguia das crianças a obediência e a com~ -ensão indispensá'Teis à perfeita finalià,ade das instituições educa-
tivo .. ass..i.stencj,ais. (Espero poder ainda prestar à. sua mem6ria as ho
menagens de que se fez merecedora).) 

iI o Reg,u.eno consul t6rio do ParC\.ue Infantil Pedro II ( . é 
preciso que se esclareça que entao o conl>i"ltorio mGdia 14 metros 
D.:uad.re.dos)operavam-se verdadeirou milagres., Eram meninas- adestradas 
e;n aplicaçõ'es de injeções hipodérmicas e intramusculares. Eram or,! 
anças por l\lim exsminadas; posadas o medidas; eram pais, fornecendo 
elementos para o preenchirrlento de fichas de identificação e regis
tro ou reco'8endGi conselhos relatives às melhores práticas de educ!, 
çELO sanitária, tuõ,o em uma sinfonia de operosidade e amor ao pr6x,! 
mo. • 

NUl7Ca me esqueço do :-:-ocurso ao qual -lançamos mao para, 
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economizando espaço, podermos al'!IIazenar os materiais indispensáveis 
para desenvolver as várias t~cnicas: foram afixados às paredes ~ 
des armários de difícil acesso, pois os me.'lIllos ficavam acima da a~ ..... 
tura de uma. pessoa, sem prejuízo da área do piso. Esse trabalhar 
constante em situação, que hoje pOder:íamos classificar de sacrifí
cio, prolongou-se por alguns anos e, nem por isso, arrefeceu o no~ 
so entusiasmo no encalço do ideal em mira • 

. Sem falsa modestia, eram os funcionários dos Parques IS 
fantis que, com a experi6ncia colhida nos mesmos, forneciam eleme!); 
toa à Chefia de Divisão a fim de que esta pudesse regulamentar as . 
atividades destas Instituições consideradas "sui generis" entre n6a 

Fugindo, por vêzes, ao ambiente viciado da exígua sala 
de trabalho, transportávamo~ mesa e cadeiras para a s9mbra das co~ 
padas árvores ornamentais e ai, em melhores condições, dávamos prO§. 
seguimento à tarefa cujo rendimentó, então, voltava a satisfazer. 

Tantos anos já são passados e, portanto, fácil é jul
gar com isenção de ânimo, mesmo porque a ilusão da mocidade já vai 
longe. Compreendo, agora, perfeitamente, porque certos elementos -despeitados e invejosos chegara.m, maldosamente a dar interpretaçao 
falsa à nossa mútua e frequente aproximação em trabalho. 

Para certos espíritos mesquinhos os quais nunca ti'le
raro. a ventura de sentir o êxtase espiritual da contemplação de um 
ideal em ma.rcha; para outros que procuram galgar postos sob o ba
fejo de proteções pouco justas; aos que s6 sabem salientar-se à cu~ 
ta do rebaixamento dos valores reais e, ainda, aos intrigantes que, 
convivendo nas salas dos magnatas, procuram galgar postos pela tra! 
ção, difícil é a compreensão da pureza de sentimentos dos que se à~ 
dicam ao trabalho com a elevação, com o despreendiwento e com c eg 
tusiasmo próprios· e necessários aos que se devotam,sinceramente,ao 
bem do pr6ximo, sem medir sacrificios, atuando serenamente aciID<t do 
julga.mento inferior dos infelizes despeitados. 

(continua) 

• 

DR. JOÃO DE DEUS BUENO DOS REIS 
Médico-Chefe da Divisão de Educação, 

Assistência e Recreio.-
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inf'~staxões parasit~rIas (acontecendo o mesmo c~m os ad~lt~s); 
e nao tem1 no final de seus foll3uedos ou o.tlvidao.es .• ambien"o' 
onde possam se higieni.zar atraves de bapjlOs. [tinda que rud:;,me~ 
tares. O Que predomina .• portanto, na Favela do Ibirapuore:e o 
"suinIsmo!f e tôdns as suas consequôncias í 

~ la variedade de indi "!duos resIdentes no. fRVElll1l em questão. de 
costumes os mais "variados e, por outro lado, Q ~)rom.'!.scu:l.dade !1 
li existentes; são fatores de conste,nto a::1H[l';:I~ ns o:~il1nça.e,qu:2 
se sempre abandonadas em seus folguedoe; 00nl'o!'me jll U. v-mnos 9. 
portunidade de verif'lcar 3 

t> .') P 

.< consti tu! serio pHrigo a proximidade dE. lagoa, qUH 6., sem duv! 
ela alguma, o local de predilflção dos gD.l'OtClS 1'!'.velaG.') c , om re.lt 
momentos dt, lazer] . 

I , 
:J Q, ~.' -,' , é mui to baixo o nível ocol}ômico das farr.Ll.lns favelilG8". ~;·ols , 

<30nforiÍl.e verificamos. a inCidia mensu3- dos ,,n;denrrdos , e de 
CÃ'.$ 1.300,00, S811à.O o chefe da fi:mili8 ;1 m;1.c!1 fonte de l'Eitr.~ 

ao.!' qu.a.se impo8s!vel o desvio de Vt)l'l·bJ~l. I)[L:PS, Eqllis1,~íio de ::-ou,,· .. )ot< 

pl1 indh"idual 6, muito menoa de uniforme p/ir!l f-Hl c~'iarlçaa~ dn
do o sempro e l:lHtror..om.!'3arnente orosconte ÜlJ .. sto de v:ldaç. 

Pelo que ficou di to~ ohegamos n conclu.sno de '1\).0 sor.i({ 
mu:!.to interessante. do vúnto de vista educativo e higiGnico'· sociaJ. 

p. 4 • 

se todas as crianças faV'oladas pudessem froq1)'cmt:1il' o Parque Infaniil 
IbirD.puera. pTomamos p pois. a liberdade de flprt'flen~Il.:r· Q nesso'=! sU);'G'" 
1'101'08 hierarí4uic06 e colegas eatas ligeiras CO:lD:!(1é',rações e sollei. 
tfir as p~·ovidonc~as. a sGljplr relacionadas! I~ x'im de que' pOflnEim?aJi~ 
lhonl::-- ns condicoes sani tario""oducaciona:l.s das crianças da. :t'ror!:í.i./!!,' : 
quü estão om :l.drido do frequentar o Parque lnf'nnt.n Ib:trElpuo!'llg 

H. ) ".' 

• • DI -

f'ox'noc1mon to gra tut to e completo do ma tC!,,1-ri,1 do 1..U11. forme? 4 c~ 
misotas, 2 crügões de bl'lm vermelho, 2 8&0,,11l.8, ]. oglJealbo de 
i ' 2 d~"" - r nvorno, 2 toalhas de banho, ' toalhas o rr~9.0" .:: guarapnllpoe"o 
lonços, 1 ponto do 1 escova de. Aentel 

• aparo1rlameüto pal'u aquocimento da. agua. un~: (~B.ixao de ,~oso!"...,a do 
Parque. :§;st'j siBtCTíl.'l,,· mui to usado hoje em dia, em hOt,pi tn:!.D)lJ;,,?, 
tola. sa1l!j.torio~, ets;,. poss:í.bll1ta o /l.quO'.lir~onto de grandes '11'.;2. 
=lumeG de a"t1.a. num m:tnlmo de tompo e com <) maximo de eEJgl.t~'ancfl:, c o ~ -ii> 

E <l ~a.do sistoma de a.quecimento contrel" I'lx1stindo na p~'açH 
diversas firmal}. em condições de eatisfallo:' OS-Gfl s~ge8tiío. Em 
abono dessa ide~n~ lO!l1brll.mos "quo nos gJ.aa ftios s. agua dn cal,~ 
xa de reserva Ja c0l1st1 tu! ser10 obstaculo Íl l:J.gione corporal 
d~s c!·ianças que f'requontam o Parque ;rnfun'd.l, sem fazer men ,~, 
çno aos inconvenientos quo afet!l.rirun aquelt~s ql.l.e o poderiam ~ 
quontar, vindas da referida Favela! 

fornecimento mensal e sistemático das qut.trddados de s<lborlotoa
l'oquisitados" visto corno a falta' dÉlstos)projudicr,,, gn;.:1domontq, 
as atividados de higiene possoalo 

Espel'amos que as flu.gestões expend:l.dlU! posHam tor~.!).r···se 
rs,lJ.:!.d'lde, a fim do que os Parques In1'antls .do são :Paulo sejam sem-o 
pro o recinto acolhedol' da criançada paul:!.ce:iI~9 pl'incipalmente dn=~ 
quela realmonte necossitad.a, contribuindo, assim. com a .. ministração 
da educação integral. pari! o engrando.,-imento de nosSa l?atrh" 

EUNICE qP ARRONE ~ _ 
Educadora San! tal'ia. do Pr:rq'.le .l.mant:1l 

. :r:'b1r rJ.pU01'" fi ~ .... 

,..,. (.-, ... 000000 o--~"" 
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EppCAÇXO FíSICA ... ~'., 

• 7 7 

• 

EXEIWíCIOS FOR"4AIS - l1TEIS As SES SOES DE ATIVI-
DAnES FíSICAS ]~ININAS. 

• 

• 
Continuação do nÚLlero anterior. 

E,xe.rc;.f.~ios_. para a, ":',egião abdÇ>ui;nal". 
o 

• 

. , 

(Finalidade: Obter o contrôle ouscular voluntário ~ Dar e-o 
lasticidade e resistí'incia aos oúsculos abdoo1nais e redu. 

N 

zir o abdo1"'le :pela aceleraçao do curso do sangue, etl todo o 
sistena da veia :porta). 

NoB •. - "Os grandes ventre3não se elevan , somente,' por adiposida
de oxcess!va. Muitas vêzes, o volume exagerado do abdQme~ 
devido a perturbações circulat6rias el principaloente. a~ 
ml.aulo de sangue venoso no "tel:'rit6k'1ó explancnico". 

, 

1 - POSIÇÃO DE PAH1'IDA - , 
a) Bn pó ou pequ<,mo a:fastanento lateral, os braços caídos,na

turalnento! ou coo as n~os apoiadas s8bre o abdome. 
b) Deitada -- eo decúbito dorsal, os braços estendidos 

lo~go do corpo ou coo as t~OS apoiadas sôbre o abdome. 
ao 

EnUllciado~ Contração e relaxaoento dos músculos abdoo1nais. 
Exercício: Contrair e relaxar. os oúsculos abdominais sem usar os , 

n1.'i.sculos respira t6rios. . 
Execução: O ritmo, inicialoente, deve ser mais lento. O contraIa 

LIUSCl.tlar voluntário deve ser observado. A professora pode-
1'2. colocar a sua mão sôbre o abdome da aluna e notar se a 
contração 1!i bem feita. Conversando com a aluna,. notará se 
ela está contraindo e relaxando, somente os músculos abdo
minais.e não incluindo ní'isteexercício os músculos respira 

, -t6rios, . 
Repetição: Minino 6 -. ooximo 12. . 
Ritmo: 5 uoyimentos em 15 segundos. 
Erros a evitar: Contrair e relaxar os músculos abdOminais com ins . -

pirações e expirações ou elevando e abaiXando o peito.Pren -der a respiração durante o exercíoio, 

2 - POSIÇÃO DE PARTIDA -
Ajoelhada 0. 0 pequena separação dos jo!àlhos tronco paralelo 

N 

ao solo, braços no prolongamento dos ombros com as maos a-
poiadas no 8010 e os dedos unidos e dirigidosobllquamen~. 
pnra dentro. , 

Enunciado: CO:ltração e lfilexamento dos músculos abdomine.1se oos-
~ . 
t..a~s tt 

Exordoiol Contrair os m1iaculos abdominais provocando uma curvat!, 
rE\ oôncava -- da coluna (b); e, em seguida, relaxar os mi!, 
aulas abdouinais provocando uma curvatura convexa Ii'la 001'11-
n8. (c). Não se utilizar dos Llúsculos respirat6rio~~ 000 

er-r--'-o~ 

I ,- , \ 
• 

(a) (b) (o) 
o 

ExeclJcão: Ileve ser observado o contrôle muscular voluntário oom oa • , 

• 



• 

execu~ão dêste exercicio. o rltmo; inicialmente, deve ser 
~a lento, ..... • 

Repetição: M1nimo 6 'máximo 12. ' 
Ri tmo: 5 tlOvimentos eo 15 segu..'1dos. 
Erros a evitar: Contrair e relaxar os oúsculos abdominais 000 1ns 

piraç5es e expirações. Prender 
cicio. 

- -a respiraçao durante o exeE 

3 - POSIÇÃO DE PARTIDA -
Ajoelhada, sentar-se sôbre os calcanhares, o tronco junto ao 

solo, os braços estendidos ?J. frente com as palmas das mãos 
apoiadas no solo. -(a) 

Enunciado: Encurvamento da coluna na vertebral em dois sentidos • 
• 

com contração e relaxaoento dos músculos abdominais e COI':--
... . l.Ia:t.s c 

Exercicio: Levar o tronco pr6ximo ao solo, o mais à frente possi- . 
vel, seu tirar o apôio das l::ãos, fle:donanàQé ... os braços e 
provooando uma curvatura convexa da coluna (b); em seguida, 
estender, lentamente, os bl~ÇOS, elevando o tronco paralo
lo ao solo e proyocando una curvatura côncava da (.)oluna(c); 
e, assio, lentaLlento, voltar ?l posição de partida, • 

®-" , ; .. • ) 
• 

( 

-

(a) 
• , 

Exocução:.Idêntica à precedentet 
Repetição: Minimo 4 máximo 8. ' 
Ritmo: 5 movimentos em 15 segundos. 

''-

(b) 

• 

Erros a evitar: Idênti.cQs aos preccc,dent8s c 

4 - POSIÇÃO DE PARTIDA -

• j i 

(c) 

En pé, os bra~os elevados à -verticaJ., e os músculos abdomina-!11 
cOJ;ltraidos. 

Emmoiado: Flexão e Gxtensão à.as pernas. joêlhos afastados, com 
fl-exão e· extensão do tronco, tocando o solo com a,d palmas 
dali! nilos. 

ExercíciO:l;'lexionar as pernas, ,joôlhos afastados, elevando os ~ 
canharGs, ao mesno tCl":po que ::lexiqna o tronco, relaxando 
os mt~sculos abdominais e apoiando as palmas das mãos no 8.9-
lo. Em seguida, estender as pernas e o tr0DCO à posição i
nicial, contraindo os músculos abdoo:1.nais. 

EXGcução: Deve ha-ver peq,uena parada q,uando o tronco, esti-ver fle
xionado com os músculos abdominais· relaxados, A extensãQ 
dali! pernas e tronco de'Te, ser lenta. 

Repetição: M:!nimo 4 .. ~ máximo 8. 
Ritno: 5 movimentos e!l1 15 segu.'1dos. • 

Erros a eYitar: Prender a respiração durante o exercicio. Não el~ 
. -'lar os calca::ili.ares durante a flexao das pernas. 

5 - POSIÇÃO DE PARTIDA -
Em ~~ grande afastamento para a fronte . braços,caidos n~ 

turahlente, músculos abdoninais contraídos. 
Er.l.L'1ciado: Flexão e extensão da perna da frente coo flexão e e~E!1 

são do tronco, tocandG com as palmas das mãos o solo. 
Exercício: Flexionar a perna esq,uerda(direita), ao nosmo tenpo que 

flexiona o tronco relaxando os músculos abdominais e apoian -



, 

• 

do as palmr~s das L1àOS no solo. Em 
na esquerd;:~ (direitt1.) e o tronco, 
indo OD núsculos abdooinais. 
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seguida, estender a pe~ 
à posição inicial,contra . ~ 

Execuç2:o l Executar tactos os telilpos con o segmento esquerdo e d.e--pOiD~ litroco.r" 4i Os ce .. lcanhares pernanecerao no solo, dur3.!! 
·ce. t0do o ex.ercício,. lIiP 

R +. - J"í" <, 8 0})OulÇC.O~ :l...n~mo Li- =",,_rl .. 'i.X:1TJO ~ . 

ui "L;mc ~ 5 2l1oviLlentoEi 01..1 15 segundos c 

E . I- ",T;;C t 1 ' I rro 2 ... evl· ... a:r~ .!.XC", , con ·ro ar os mus - ; 
f, •• 

Af:::u~!-:;2.I.1011tO lateral _iJ ou gr~'3-nde • 

afastac:wnto lateral, braços caídos' naturalmente, 
El11.U1ciado: - -Flexc.o G 8StGllSB.O do tronco? tocando com as pal1:l.as das 

N 
" lJ.ao [J o ,:"' n..L o· u ' .. ' c 

• 

E 
•. 

X F.·r ...... CJ. f'-'._ Coi __ ... <J }1 f:: J. 2. X~1.n C. o os 
o tronco c.t6 

r,r~sculos abdoninais, flexionar, lentamen-
N 

solo coo as valmas das :naos, EEl -tocar o , 
GGtGnder l lentauonte, o tronco, contraindo os mus 

C;).1.08 o.:bdDminnis (" 
N 

~~X·bC'UÇ".('" I T'l" ci""'l '"'1nn'te ... ~ ~ _'.J...J.. _<J., .• -I..:.J.L.: ''I r..ao 6 nocessário - ~ o SO . .l() cora as palIi1Q.o d8,S,r,:1"J.os~ 

I ·)0T)e:.o+'''; r-,;:;'o~ T,Í:..(lll'r.", .... Li ...-- 'r')'?'I'"J"!ilO 8 " l ...... .t- ........ ~'l ... " ... ~...... .~.:..I.·.I, J .... c ...... - • 1) 

Rit:::·.o ~ 5 Llovinentos eo 15 sC[rJ.nc.os o 

Erros F}. o"v'i tar; Não -tüT' cont,;ôle va-
.. '" ""b r, b J.U11-carlO, 80 ro OS DUSClll0S Q. - , . 
~ 0'-'"1 -,.,~, "l 3 U. _~ .• ~I..';'J.L.~_", " 

durantQ o 
pcrnns v 

:PARTIDA -

• -.. [).·respJ.raçao 
Flc,XiO!1[1T as 

• 
• tocar " < • 

-' -
" 

< 
~-, "\ 
f • , 
I . , \ 
, I , 
, I 
I I ' 

J -n : 
\ 
\ 

) -
-"""1" 1 1"""l"C"\ ." ·y- ..... ec'·enf:L:. . .... •. l ~l J.L (.... l.~ j)'" v l.. ... '-' i"l 

.Enu.ncJ.ndiJ t "P!lexQo €i oxtGnsão do tronco., sogu.rando os tú:"''''nozelos. 
ExerciciGq Idênt~LcO ao precoãente até segurar os tornozoles. 
E~ecu.çRo: As lJO~3Gt)r.:l.S (!oill desenvolvido abdooe, 

1 " .... PC{ .. (-)J~l nas fr'lI1elrc"8 Hxecuçoes, segurar 
" • , , , -, 

, ~. e J.r com o ore:t. -cor -
r'-I • , 

I I , , I 
I I I 

I \ , 
I J , 

no 
"b"r""'" JJ .. ~'~ 11·:. 11 r.:. rr.' ,). II :'./0 ... _(;.)'". ,L4 .~ ............. , 

, . 
se apGrfuiçoLJ.llrlo u.t6 • GXücut&, ..... lo 

re t3.L10!'.t to e 

Repetição: Minino 'f "" L.1ó'xioo 8. 

• 

Rit::1o: 5 J:lovL:wntos erJ. 15 segundos. 
Er!"oc E .. c",,"i té"..ri Irlênticoo' aos urecodentes. ", 

8 'DO' S" "''''0 ,"~, 'f' -JT-DA -.J.. J. ' .... ' 1-~ .i..J 1:" -: A.ll . ..L ;n, • , 

En l)6~ ~DraG()S caía.os !!aturnlElonte o " ~ 

-

'Rlxuncio.do; F1Gxê:o elo tronco, com as Dãos o...poiadas no solo. 
ü8.0 tl,Q d8GI~~bi to frontn,l segtlido de extensão. do tronco. 

progres -
Exercíci!) g l'aSGG.l' à8. posição do 116 u de flexão do tronco com o.pâl.o 

Üe.'s ]x11'~J'.s d.as n:loa e, dai,. e.o docúbi to. frontal. Em se'7guiõa, 
1 ~ ,~" 'õ VO~ trt..,r do 1)0 SJ... ç:J.o cte part:l. c.. c. 

3.r::ocu~~ao! . B.eTaxando os tlÚGC1J~OS e..bdominais, ,.;. 
I I I 

• 

lcntcl.u'.ente, o I 1\ 
I 

·toca~ ~·solo cou . \ 
.'~ I 

as p~\lrrv.:ls das :lf.iOS.. hu 80-

gu..ida, pl"ogred1::c SGn'~ lcY8.n=-
~ 

tal~ ns p31~as d[LS unos do 
solo o 

" 

, 

, -.. _-~ .. , , 
( ", ... --___ ....... t' __ ---

, 

• 



, 
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Oontraindo 08 músoulos ~bdominais, inversamente voltar ~ 
posiç~o.de partida. -

Repotição: Minima 4 OOx5.uo 8 •.. 
RítuOI 3 movimentos em 15 segundos" 
Erros a evitar:, J!'J oxionar as 

dOf.1inais o pernanecer 
pernas. Não controlar os músculos ab -muito tempo deitada. 

9 - POSIÇÃO DE PARTIDA.. ' . 
h'a pé, os braços caidos naturalmente. .... ..... .... 

Enu...'1~i8.do: Floxao e oxtens8.o do tronco, coo elevaçao da perna es-
tElll:iida para trds; as palnÍas das mãos apoiadas no solo (ou 
semonto, os dedos para manter o equi librio), procurando t2, 
cur cou a tosta o joc31ho da perna eu apôio no solo. 

Exerc~cio: Flexionar o tronco, cÜevando ao uesno tempo, a perna 
dÜ'cJ. ta (esq.) estcndida para trás, apoiando as mãol3 no f2 
10 e toou,"'1do Don a tosf,)a o joelho esquerdo (dir.) -"Trocar! 

Exccuçco: Exocuta:, o exorcício controlando os Q 
, " bd" I·T N 

•• ; i i ,-, \ lJ.uscU.J..os a 001 n3.1S, "no eXlg~r. _n c I l . a_ I -

al::1Emte, que toquen COD a testa o joê- I : ~ 
lho, Executar todos os movimentos coo 
1.1J:J segLlOntc eo apôio e,. depois - "tro-
C'" ril . .... c. G 

Repotição; !I'Ii-niuo 4. - máxioo 8. . 
Rituo: 3 oovioontos 00 15 sc~~dos. 
Erros a ovitar: Flexionar a perna de apôio. Não controlar os mús-

culos abdouinais, 

10 - POSIÇÃO DE PARTIDA -
Sentada, as per~'ms flexionadas coo . .... , . 

bnunc~adol E.~tonsao das-pernas ao plano 
tronco para trás. 

-
os pés em apôio no solo. 
Oblíquo, com inclinação do 

Exercicio& Estender, r[~pidanente, as pernao para o plano obliquo, 
e inclinar o tronco p~ru trás, braços estendidos para trá~ 

N , d ' D1>,OS apo~a as no SO.lO. I') , 
Execll.ção: Executm,' o exercício sem ,. 

Duradas. }~exion~r. o Dais 
~ . 
possivel, as p0r:nas na poai . -
ção de partida. -

Repetição: Minino 4 n6.ximo 8, . 
RíhlO: 6 Llovioeritos eu 15 segundos. -' 

, 
• 

, 
• 

Erro a evitar: Não alterar o movimento de pernas com o tronco. 

(Continua no próximo número; 

STELLA F.M. GUERIOS 
Inspetora Geral de Educação Fisica e 
Profossora da Escola de Educação F,Ísica 

e Desportos do Estado de São Paulo. 

---GOOC000 ....... -· 
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SAUDAÇÃO:ll. "SEJVIANA DA TUBERCULOSE" 

Letra e música de Esther da Conceição Amo -.- -- .... ,._._. --'-~iJ!l1.......Educadora Musical do P • I. CatlJmbi. 

Parque-a-no in-te-li-gen-te. vá cor-ren-do sem pa--
'-"' 

, 
• 

rara Bem a-le-gre e 
~ 

-bem con-ten-te. Seu pulmao "Abreugra--far". 
, 

HÀBITOS SADIOS 

Allegretto Maria Lezar de Melo 

'-~ 

••• 

~-, 
, 

, , 

La-vo min,1as duas rnão---zinhas, 

, 

-pra ma.--mae se a-le--grar; gosto 

-de 8.S tra,~zer lim---pinhas porque todos vao gos--tar. Ro--da 

, 

• 

ri rOo.da, ro-lla, ro-da, ro-da, ro-da sem can-sar! Ro-da, ro-da ,ro-da, 
, 

ro-da,ro-da, ro-da a--tê pa---rar! 
~ 

II III , 
Tenho um 2.enço bonitinho, Gosto de tomar meu lIanllb, , 

sem fazer mamãe zangar!, 
Com limpeza tudo é belel 
Todos querem me abraçar. 

para a esoola . 'vou levarj " , 
;ç"impo u roat\ll1 'o narizinho ••• 
No momento de espirrarl 

, . 

Estribilho • 
• 

IV -!lIeus cabelos sao bem limpos, 
minhas unhas já cortei ••• 

Estribilho 

Meus dentinhos são bem alvos ••• 
Minhas roupas escovei!· 

, 

, 

MARINA DE FARIA GUIMARÃES 
Educadora musical do Recanto Infantil 

Praça da República.-
·~-•. oooOooo-._-

.' 

',' , 
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. ,. ~ 

• .. ,-
DEMo.NSTRAÇÃo. DE GINÁSTICA COM BASTOES 

, 

Entrada: . 

, 
Demonstração levada a Ç)feito no 

Parque Infantil são Rafael, na fos
ta "Jogos de Inverno" a 9 de jUrL'lC 

de 1950.. 

Em Qoluna por um, no f1,m(io da quadra, bast.ões ::Jo~ 
ros pela mão direita, apoiados no ombro, como soldadinhos, (As cri
anças serão numeradas de um a vint~). . ' . 

Entra-w, marchando., até. a frente. da quadra, O guia, 
que virá ~ frente da coluna, execata meia volta, marcando passo no 
seu lugar, voltado para os meninos. . ' 

, _L • . Ao sinal do apito, o. numero um fa.n .. con-c,ramarcha a 
direita, o dois à esquerda e,assim,sucessivamente. . 

:f: necessário observar-se que a contramarcha s6 d.e·· 
verá ser feita bem em frente ao guia. 

Chegando as duas cc+unas ao fundo da quad:rn., ey.,:)c~ 

tam novamente contramarcha ao centro, vindo para frente, em colu!la-
por dois. • , 

o.s, doi s primeiro!? ao chegarem à frente, execu t:1.Jn oq]; 
tramaroha à direita, os seguintes, à esquerda e assim por c1iani;e,di·. 
rigindo-se para o fundo da: quadra em coluna por quatro. , 

Voltam à frentí'l, 00upande seus lugares, maJ:C::Eldo P~'l. 
so, até o término da frase musical. (figs, de 1 a 4) 

" ')o 

• " 
• • 
• • 
• • 
• • 

,Fol'mação 
,. •• !!!l" 

Mus~ca: Beb" - Valsa de Zequinha de Abreu, , 
, , 

Exerc:!cio número um: . 7""''''' 
, 

• • 
• • 

• • 
• • 
• • 
para 

, 
• 

a ' r .L' 
D'l 11!l ", li l.C a O·~_l_,~ <:-

Dois acordes - Posição de partida: afastamento lateral, bastõ,o SOglJ' 

ro pelas duas mãos à f:ren'j:;e do corpo! jvn·to 2cs pornaDo 
Tempo 1 - Elevação dos braços à vertical, bastão seguro pelas d'.las 

mos, cabeça olhando pam cima, acompanhando a elevação. 
Tempo 2 - Volt!).r à posi~ão de partida. 
Tempo 3 - Idem, tempo 1. 

-

Tempo 4 - Flexão dos ante-br!).ços nO plano da frente I ,trazendo o bas
tão junto ao peito, pouco abaixo do queixo, 

Tempo 5 - Igual ao 1 e 3. 
, 



• 
• 
• 

• 

• 
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6 - Fle7~~o dos ante-braços no pla»o lateral, levando o bastão 
para trás, apoiando-o na nuca. 

Tempo 7 - Igu.al QO L ' 
Tempo. S - Voltar i'. 'IJ8sição de partida~ 
Total: ,- 32, tmnpos. ' 
Música: "Tico-Tico no Fubá." - lª parte. 

, ", . , 

Exorcío:f.e nú.mero dois: __ .... -.-_ ~_ ... __ '" "'~'k-. _ ..... ,O? '."' ...... 

, , , 
~ 

Dois 8.corc1es - Posiçao de pa.rtida~ 
ro :pelas duns ",ãos, 

afastamento lateral p 

junto às pernas. pés 
-bastao seg:s 

em fundamen -• ta.l. • • • 

Tompo 1 - Afastl1-'llonto da perna para -trás, do pé eSCJ,uerdo, tÇ>cando o 
solo cor~ n ponta. Elevação. dos "\)raços à vertical, ba.stão 

, 

scguro pelas duas mãos v Cabeça q.çomPGIDha o movimep.to. 
'l'cm;?o 2 - Afastamol'l to dr', perna para fronte, 'tocando 0 solo com a poU 

til C.o pê. Bastno no plano ântoro-post\)rior. -
Tempo 3 - Afr:1::lÍ;araonto lateral aa perna e sCJ,uerda , o braço eSCJ,uerdo, 

vrd.estond:l.do n lo.tG}:al~ sOgl,lrando o bastão e o dir?ito, 
semi-floxiorLa0.e à fronto do oorpo, apoiado no toro.x, segu-
1'8.11.1'10 o bastão l)''Úooutro .. lç,do. . 

Tempo -+ - Pos::í.çno fu.ndamental dos p6s, braços no plano ântero-post,2 
, "b +.~ J:"lor ~ seC;Urnnao o as vao o ,_ ~ 

~eeml)O 5 - :Clevc.çiio 1'1[" ponto. dos 1'6s, artclhos flexionados, braços.no 
plano Y'9rticnl c (Olhar o bastão) o. • 

Tampo 6 ". }'lcxií.o das pernas, j 0-:::111os afastQ.dos, calcanhares unidos, 
braços no plano ântero-postei1.or, segurando o bastão, 

Tempo '7 - Igual no tempo 5. ' 
~:GnlGO 8 - Voltar 8. posição de partida. 
Repotir com o sCgIrl.cnto oontrário a , 

Tota.l: .16 tempos.: , 
n'lúsic[1~ flSÓbl"'C na ondas". 

• 
, 
• 

Exerc{cl0 
, 

num,Gro trôsg 
. . , 

• 

, • 

Doj,s ncox1dcs- ~rosição inirJinl: afasto..mento 
oal, sl3gurq.ndo o bas'~ãoo 

Tc:npo 1 -·Flexão do troF.co sabre a pcnm 

lateral, braços à verti-

~empo 2 
Tempo .~ -
Tompo 4 

tão no joel.nó, OBSERVAÇ1tO: não 
• - 1701 'te.r à posição d.e parti.da6 
.- Idem, tempo 1, lado direi t06 
- Voltar à posição de"partida, . 

• 

e sg,uerda , 
há flexão 

, 

apoiando o,bas
das pernas • 

• 

Tempo 5 ~ Floxão do tronco à Íl'ontc, ap8io do bastão abaixo dós joe 
"' ..l.ÚQS~ , 

Tompo 6 -- O bastão passará entre as pe.!.'llaS, indo o braço 
ra tráo~ 

• • 
, 

Tom}Jo 7 - Idero t tempo 6, o braçc oSCJ,uerdo para trás. 
Tümpo 8 - VOltar,à po:;lição do partida. ' 
To'bal: 16 tempos. Iniciar sC1!1lpre do mesmo lado. 
I\IIÜsic8. ~ !tPUT'a H - YaJ.~SQ., 

, 
Marchar: 
"~"'-.- • .a_<-<-=-

• 
, 

-, 

direito pa -• 

• 
, 

. ; As cI'innças pcrmnnec C?m 1'19. posi~ão 
oohmo.s ne dofrontam duas a duas, 

anterior, 
as 
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Dois acordes: as colunas centrais ~arão um passolate+al à e~quer
da e à direita, respectivamente, ficando, assim, de
sencontradas as colunas. 

o o o 

Tempo 1, 2, 3 e 4: o o 

Quatro passos à frente. As duas fileitas, de cadula
do, ~e encontram, ficando altenladamente, um aluno da fi10ira cen
tral, outro-da lateral, forllla.ndo, no Qampo, duas fileiras. 
Tempo 5.e 6: mais dois passos à frente. 
Tempo 7: flexão do tronco, apôi~ do joelho esquerdo no solo, 

apoiado sôbre·o P~. Gs braços ficam lado a lado 
na flexionada. 

bastão 
da per -

o o 

Tempo 81 permanece. 
Tempo 9: o Levantar: e o executar meia volta. 00 

. Tempo 10, 11 e 12: caminhar para a fremte, As duas fUairas encon
tI'í,lJll- se. 

Tempo 13 e 14: caminhar pa+a a frente. o 

Tempo 15: flcxão do tronco, joelho direito em apôio no solo. (idem, 
tempo 7). . 

Tempo 161 levp.n1;ar e executar maia-volta, Somente no 32 Q tempÇl as . 
crianças fazem fundamental, ~astões à frente do cÇlrpo, 
braços dirigidos para o sol~, segurando o bastão oom 
as àuas mãos. (figs. 5 e 6). 

Total: 32 tem.pos. 

, • • • • • ,. 
• • ~ I< )( 

• • • • ~ 

• • • o, • 
"- " - • • 5 • , • >I- J • ;'( • '" <I • • • x • » • , • • )( • • • • • " • 

)I • . ... • • " • 
-o • 

Ex~!ci.ci.o nÚIner,o .9.v"atr2': -
o 

Dois acordes: No primeiro, o.fastamento lateralino, segundo, celocar 
os bastões no chão, do lado esquerdo. ( fig. 7). . 

Tempo 1 e 2: $emi-f1eião da penla esquerda, extensão da d1reita, to
oando o solo com o bordo ~xterno do pé. Flex~o do tro~ 
co sObre a perna esquorda, apanhar o bastão COIll as du-

~ as 1Ik"!. os • o 

Tempo 3 e 4: Pernas em afastamento lateral, 9stendidas, ante-braços 
flexionados, no plano da frente, segurar o bastão na ~ 
tura dos ombros, logo abaixo do queixo. Elevação lenta, 
imitando a elevação de um o peso. . o o 

Tempo 5 e 6: Elevação dos braços estendidos à vertical, cabeça aco)! 
panh.'1. o. movi'mento, :I1;lovação lonta, . 

Tempo 7: 19ual ao 3e'4, somente mais rápido, imitando o poso quan
do dosce • 

o 
• 

Tempo 8: Em afastamento lateral, braços ostendidos para baixo, cerno 
• . em fundamental, se~lrando o bastão com as ~uas ~os • 

NOTA: Iniciar o movimento dO lado contrário, som,porém, colocar o 
bastão no chão, flexi9nando a porna direita e apoiando 

- o bastão no tornozelo, nos dois primeiros tempos. 
Tota~:,32 t9mpos. Repetindo duas VGZGB·para cada lado. 
Música: "Tico-Tico no fubá" - 2ª parte. 
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Exercício número cinco: 
. - , 7 7 7 

, 

Um harpejo: sentados noslugar<;ls, ,per-
nas afastadas, tronco co~ li 

geira flexão sôbre a perna es~uerda,ba~ 
tões seguros por uma extremidade, apoi§ 
dos no, tornozelo, do lado es~uerdo. 
Dois acordes. 

'l"3mpo 1 - T::,nz er o ba$tão até a altura das virilhas, ligeira' exten
são do tronco para trás,imitnndo a puxada do remo. Cabe
ça acompanha o movimento. . 

Tempo 2 - Voltar à. posili{ão de 'partida, executando uma pe~uena elev§ 
ção do bas~ão. ' . 

Tempo 3 7 5 e 71 Idem., tempo 1. 
Tempo 4 j ó e 8: Idem, tempo ?, . 
Tem~o 9~ Apoiar o bastão no chão por umn dns extremidades, no cen-

o tI'O dns pernas nfastndas. ' 
'l'cmpo 10: ApôiÇl do bastilo no. tornozelo direito. 
Repet:i.r o exerci0io descri to, até o lóº tempo, 
Totnl& ,32 tempos, ' 
MÚ.si.ca~ "Olhos negros" - Canção. 

, 

Saí d a: 
7 "' 7 ._'_ • 

Bastões como na entrada. ' 
• • 

No inicio da marcha, marcam passo no lug~r. Ao si-
nal do apito, as ~uatro colunas execu'j;am con'j;r~~+çhaa9 centro . e 
segue!'! até m fundÇl da ~uadra onde, a comando, exiaC'1l1ràm 00ntramarcha 
direita, esquerda, voltando aos lugares, marcando passo • 

. Ao sinal do apito, as colw1as.laterais infiltr~
se nas cent:mis, formando coluna por dois" eXÇlcutando, contramarcha 
direita, es~uerda, saindo da ~uadra. (figs. 8,9 elO). . 
Música: "Hino dos Par~ueanos de São Rafael" de Ernesto José Ferrari. 

• • , 
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• • 
• • I 
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• • 
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• 
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• 
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1 

· i • 
• 
• 
• 
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• 

.AO 
MARIA EMYGDIA PEREIRA LEITE 

Instrutora e Diretora do'Par~ue 
Infantil são Rafael.-

---0000000·---
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INDICAÇ0ES AOS PAIS SOBRE A MANEIRA 
DE CONSTRUIR BRINQUEDOS EM CASA 

• 

• 

MI 2)2 r., 

• 

, r ,..., ,.t... • N '. von uJ..nuaçao do número anterior). 

.~,. 01 "00'"""" __ "" 7 , • ...., .... """""" 

• 

"t' ... d i t ~ , -,-IS PI) _lzes gos oam e p n a:l.' canoc com as maoe 
como com pincéis, e torr~ndo-S8, simples providências, êles terão o 
prazer de fazê-.:.o com ambas as mãos, Até as crian'ças ceeas gostam 
de pintar com os dedos. Para isto y é necessária uma superficie la
vável e '1isa, O eavalete nãc se presta. A mssirJ,a baixa das crian~ 
ças serve quase sempr(~; dav'..). porém,. ser colocada onde um 9PuCO do 
água ilerrarr.ada não cause grande dano. Quando o tempo o perlllitir, 6 
boa. id.6ia l)illtar ao ar livrG.-

O pe.pel uf.lado para pintar com os dedos deverá 
• ser imper:neavel de um ('.os lados, e o papeJ. comum dt' forrar prate-

lei.ras, que vem em I'olOtl! SfJrVe e durará mU:l,to. Um pedaço de enoe
rado poderá ser usado para pintar corn os dec.os. Poderá então ser la ._" 
vado e usar-se l'epetidu3 ygzos. Contudo não dará à oriança a sati~ 
fação de !)ossuir 1J..ma~1p:Lntu~ca acabada" c 

ta d.a 
A. ti.nta para pintar com os dedos pode ser fe1:, 

" mB.ne1.!'a~ 

Goma üe amido, 6 colheres de sopa; 
"mua f',..".; a • ç.;., !:.) • -- .. ~ } 

água f'ervendo, ]. li tro; 
6leo do cravo, 1 gota; 
matéria c·orante. , 

• 

Mistura-se U goma com um pouco de ág.;;,a fria. 
Despeje .. se a mi stura. vagarosamente em me litro de ágl~a fervena.o ,Me -xa~se oonstantemente até engrossar a. mistura; se· ficar muito espa~ 
flal poãerá jUlltar .. se-lhe um pouco de sabão el:l p6. Junta-se o 61eo ' 
de cravos., (lAto 6 agradfl.yol mas não eS8encial). Misture-so bem,D:!.
vida··se em trôs ou quatro partes e jlmte-se a cada uma delas uma 

. côl' diferente com aquareJ.as especialmente preparada? para crianças, 
ou corantes vegetais eu caseiros, suco de beterraba~ de uvas, á.gua 
de espinafre, ou anil. . 
9.Çl~0 •. Ri.rrta.r.._Ç.q.l!!. ,o,s, 9:.e.apE.' C(Jrto·.(le UJll pedaço de papel enoerado de 
um tamanho que cubra a. mosa, maiH ou menos 30x60 cm. Umüdeça-se dos 

• • 

doiA lados, col~qa'se na mesa t com o lado brilhante para cima, e a-
lisem-se tÔdas as rugas oom as mos molhadas. Ponha-se uma côlher 
de chá de tinta no papel. e co:n as mi..ios molhadas espalhe~se a tinta 

, . 
s0bre o papol, usando ambas as mãos e com movim,mtos livres do bra-
"os e ombros. M'~i tos efeitos interessantes poderão ser obtidos com 
os dedos! unh.'Cts~ :pu.'1110s r e meSI)lO braços" A criança menor poderá. sa
tisfazer-se oom uma oôr apena8~ ll'~9.S as mais velhas gostam de mist1,1.
rar as oôres em su,as pinturas. Quando a pintura estiver teI'ir!jnada f 

retire-a da llO fia, e pendure-a para secar. Quando sêca , a pintura P.2-
derá ser passada a ferro com o ferro quente, pelo lado av~sso. 
Pintura de doc'.os tem a tend~nci8. de ser bastante 1ambu2Wna, por is
so um adulto deverá estar pela vizinhança quando as crianças a fa
zem. A limpeza dopoj.s da pintura deyerá fazer parte do j8go. 

Versão portuguesa de Home Play and Play Equ:ipment 
for the Proschoc::' Chila, publieaçãil do Departa.mento l 

da. Criança da Direção Federal do Pre ..... idência Social~ 
, . 
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RAEAZES QUE CENTROS DE MOÇAS E DE 
11 RAPAZES QUE' :FUNCIONAM 

2.500 [__ I APENAS 'I'BES VEZ::;;S POR 
2. 250 1--------.----------=--.-- __:--.-.-. -.. -_-.. -".-_ .-.-.:~: 1.2!1i~!P.NÃ_-=~_ __._..~ 

, 

CENTROS DE MOÇAS E DE 
FUNCIONAM DIlRIMlENTE 
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TOTAIS DOS FREQUENTADORES DAS UNIDADES EDUCATIVO·"ASSISTENCIAIS 
OORANTE O MEs DE SETEMBRO DE 1.951,· CIJM1SIFICADCS DE ACORDO 

COM A MAIOR FREQUENCIA, 
PARQUES INFANTIS . 
P.I.D.Pedro II •••.••••••• 8,671 
P, I. são Rafael ~."""", 6, 216 
P.I. Vila,Romana ••••••••• 6.156 
P.I. Preso Dutra •.•••••• ,.6,003 
P.I. Ipiranga •••••••••••• 5.446 
P.I.- Osasco ,_ s .............. ti 5\)4-1-5 
P.I. Vila Maria •••••••••• 5.068 
P.I. Vila GuilheI1ue ••••••• 4,837 
P.I. Casa Verde .......... 4.75ü 
P.I. Lapa •••••••••••••••• 4,702 
P.I. Penha ............... 4.557 
P,I. Itaim ••••••••••••••• 4.449 
P,I. Santo Amaro ••••••••• 4.087 
P.I. Brooklin •••••••••••• 4.076 
P.I. Bom Retiro .......... 3.813 
P.I'- B.Calixto ••••••••••• 3.780 
P.I.lbirapuera· •••••••••• 3.548 
P.I.D.Leonor M.Barro8 •••• 3.354 
P.I. José Roberto· •••••••• 3.027 
P.I. 
P.I. 
P~I. 
P. I. 

Catumbi , ........... ' ••• '. ~ ~ 2 ~ 877 
são Miguel .......... ,2.596 
Barra Funda .......... '" --
Lins de Vasconcelos •• 

RECANTOS INFANTIS • • • 

R. I. Praça República ...... 5. 256 
R.I. Jardim da Luz ........ 4.933 
R,I, Buenos Aires •••••••• 1.932 

~ ... é'rROS DE MOÇA.S 
C.M. Santo AmarO 
C.M. Barra Funda 

• • • 

• 
o • • • • • • • ~ $ 

, . . . . . . . . . __ o 

--···0000000--.. 

CENTHOS DE RA? AZES . 
C.R. D.Pedro II· •••••••• 2.166 
C ",Ra. Ipirnnga t. f, " • I! ~, ~ j) it j, 1 ... 207 

CENTROS DE MOÇAS E DE RAPAZES 
QUE E'UiWIOHAJI1 A.Pl<:NAS 'rHEs VE-

• , • • • 

C~I/IG 'Tatuapt • , e , • , , • • o • , 379 
C~M~ C atuLlb 1 • " • , > • • , • • • • " "8 .l.':;:i 

C~R" Ta tua'uC; • • , • • , • , • • • • • --
C"ROl rt ..... ;--umb; --'-' (..I, ... ..., • o • • • • , • - , • • • 

NOTA, Os Parques In:fa:lti s Bar
ra Funde. e Lins de Vascon 

• 

celos estiveram fechados 
para l'cforma, assim como 
o Centro de iloças Barra 
lhJ.nda(\ 

-

A f!"equêüoia.do ;oaôs , 
oe a-

gosto do P<liIo :Barra FUJ."'1.da, 
baixo .... ~. sÓmente palia dar 

• 

almoço aos pal'queanos que 
nccessitavam.$ 
Os CCo/RR" c~,l,Jas frequên--

N • • 

c:""'lS ~lf3r0 ~nstarn f::'.- POi':(lU!'l -as Jilosmas ainda nao nos 
foram remetidas, 

• 

• 
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DIAS 

~ODUIO DA,q ~:!!.OJ~Ç.(jE~S .c.;r:NEMA');:OGRlFIC,AS 
NOS PARQUES E RECANTOS INFANTIS, 
" . -, .. ~ ,- ~~~_. '",..... 

NOVEMJ3RO DE 1951 

Horário das . -proJeçoes 

P. , Ibirapue- P. I. Ipiran- R,I,Jardim 
ra 

• Santo 
o 

• • 

R,I.Praça da 
• 

P,I. Casa P.I, Barra 
f e i ra V':-e::.;r:._d=e:::-._. ___ -:-:Fu~n;;:;d"'a~.___, _____ . 

Bom P. , 

P, I. 
Mi 

é 

R •• Praça 

• 

P.I.Sao 

P.I, 
Penha 

• 

da 

, 

P.I. 
Itaim 
P.I. 

--...... ----_._--
Vi,la 

P,I. 
,-_:;:.f;:;-e;:;,::.; '-_ I 

R. 

Aires 
P.I. Vila 
Romana 

-.----~~~~~~---p, I. ~ra- P. L. e 

14 

16 
fe 
19 P,I. 

• 

P. , Vila 
. Guilher!Jle 

• 

,I. 

.. , 
P.lc Sao 

ª fei.ra enha =-----._t_ 
Pt\- :> 

Mi 

• • 

P.I, Vila 
feira R 

" • , 

22 P,I. Ibira-. P.I, Cidade 
ra s 

" • , 

P. I, to 

" R.I,Praça P, I, 
ra R ca O. 

• • 

27 P.I. Barra P.I. Casa 
Funda Verde 

• 

P.I. • Bom 
ro 

• 

29 P.I. 
" 

30 ' R.I. Jardim P. I. 
ª feira da Luz T"i ::;:.::::;:: --_._---... _... .~ .. --. .. 

I 

P. r. Santo 
Amaro 
P. . 

" , . 

p, I. Casa 
Verde 

ça 

P o I. 
Catur.1bi 

• 

R. I, Jardim 
da Luz 

la 
'" 

P.I. Sao 

P,I, 
Penha 

P.I. Cidade 

• 

OBSEHVAÇÃO: A linha dupla indica mudança de programa. 

--'-0000000· ... -

P, I, 
Bro ::..:;. 

P. I. 
Funda 
P.I. 

a 
P.I. 

P.I. 
edro 

P.I. 
Mi 

P.I. 

Bene 

Barra 

o 

ça 



, 

Dia , 
"-

2 

3 

4 

5 

6 

7 , 

8 

9 

10 

11 

12 

16 

17 

18 

19 

20 

21 

22 

2;3 
24 
2? 
20 
27 
28 
29 
30 
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PLANTIO MÉDICO 
Ai,SIST~NC IAS ESPEC'IALIZADA 

as Unidades Educativo-Assistenciais da Divisão de Educação,As-
A ' 

sistencia e Recreio. 

- ~S DE NOVEMBRO DE 1951 
Medico 

Aç.Olfõ"" Goldenstein 
Cesar de M.Neto 
Victor Khouri 
Oscar Teixeira 
Walter Gomes 
Fucd AI Assal 

~ 

Eugenio M. Junior 
Felips J. Figlioline 

• Maria S. Soares 
Abdala Raz1.1k 
Joaquim C. Marques 
Milton Cc Andrade 

Moacyr p, Vilela 
Paulo G. Bressan 
Reinaldo P. Russo 
Elias Naufal 
Alberto M: Balthazar 

• Candido L. Pilho . 
Alexandre M. Silveira 
Roberto Araujo 
Ala!]. F. Braga 
Cesario Ravares 
Elvira Furo 
Fernando R. Cruz 
Victor Khouri 
Adolfo Goldenstein 

Oscar Teixeira 
Oxwaldo Hellmeister 
Wal ter Gomes 
Fuad Al Assal 

• Eugenio M. Junior 
El1e,s Naufal 
F~lipe J. Figlioline 
Mario S. Soares 
Joaquim C~ Marques 
Alberto M. Balthazar 
Milton C. Andrade 
Paulo G. Bressan 
Abdala RazÍlk 
Reinaldo P. Russo 

• Candido L.' P'';'lho 
Roberto Araujo' 
Alexandre M. Silveira 
Alalj F. Braga 
Cesario Tavares 
Elvira Faro 
Fernando R. Cruz 
O~waldo Hellmeister 
Cesar NataleNeto 
Moacyr P. Vilela 

, Telefone 
31-170"6" 36-2~07 
34-2828 
32~8112 70-361+5 
8-4739 32-2999 

3 ~4388 
3 -8985 
36,,2.096 
52-1295 
8-800 
31~060 

52·~129<; 
~4·~8667 

57 Sto. Alnf',ro 
36-2985 70-'3032 
31-7957 
32-4755 
34,..-2828 
31-0321 
31-0303 

34-8906 
34-9221 

31~,8719 
31,,7319 5"0936 
5~0017 36-6965 
9-7566 , 

31-2~73 
32-0492 
52-1295 
32,~8112 

31-5215 
9'~3768 
9 .. 4897 

52-1295 
32··8112 
31-1706 
8-4739 

32-8H2 
3 -4388 
3 -8985 
36-1026 
9-7566 

52-1295 
8-8005 

52-1295 
31··2873 
34~,8667 
31-7319 
31~0604 
5~0017 

32-9402 
32-8112 
52 .. 1295 
31-5215 
9..,3768 
9~4897 

52-1295 
32~8;n2 
34-2828 
31~8719 

34-0917 
52-1604 34··4318 
31-7484 32-0839 
34-53L~9 
5-0936 
9-4688 

32-9628 
50··0012 
70-3645 
36-2307 
32-2999 
8-3651 

57 Bto. Amaro 
36-2985 70,-3032 
31-7957 

32-4755 8-5703 
34-2828 
31--0303 34-9221 
34-0917 

5-0936 
31-·0321 34-8906 
36.·6965 
52~'1604 34~4318 
34-5349 
31-748 32-0839 
5-993 
9-4688 

32-9628 
50~0012 
8~3651 



,sECÇ,ÃO 'l2.tCN;):CO-EDUCA,ClüNAL. 
BIBLIüTECA ESPECIALIZADA 

o ~. s 

T"c"" á' .u:!. O.l..lOi-e,C- r~a 

Educ:üiol'8. jardineira 
Educadora 
,~. 1 .. ~uuoa( ora 

musical 
recreacionista 

Ed~leado:ra sani tá.ria 
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tagem 
o total 
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8 1 .04-
5,36 
1,79 
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1 1 79 
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.,l,ü,n. 
1.0.0,.0.0 % 
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I OT'n's G'''''RA~S 0".0 
I .Dl .. cl.. .'~ \..L - 'J 
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:1
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GEOGRAFIA 
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Eiografias - 920 
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- 91.0 

Total 

1 
1 

1 
12 
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3 
1 
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0,89 

, 
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.01 89 
4~46 
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.0 1 89 

. 

.0.89 -

, 

6,25 . 
, 
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2.0,54 
1°1 71 
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.0,89 
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Sõbre Independência do Br" "''; 1 _ ;...i. ~,J_ .... 
.' ~ '" \Cloaçao do Setor).Bibl.Espec1Bliz. 

e 6 -Sõbre a Campanha Contra a 
Câncer , .. " c III ... ~ # eo " ... ~ ... t 

OBSEHVAÇ0:ES: 

, 

" . 
... -') Ed IJ 

, ('1 
J.. \J-,~ 

O Setor Museu e Material Di.dático recebeu,' por empr~§. 
timo é"o Parque l:nfantil são Rafael, interessante material represen 

~ -tativo das atividades desenvolyj,das naquele Par'lueem com8moraçao 
ao "Dia do Soldado" e b. 11 Semana da PÓ: tria", constai~,do de: 

1 i:;',.btun gr'dndo ~Jô'b:;::e Caxias; 
;' eartazes grandes sôbre Caxias; 
2 barras dccora ti '\Tas só"brG Caxias; 
1 barra decorativa sôbre a Semana da Pátria, 

...... ' ... .,. .... o o o O o o o "''' ",.....,~ 
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INAUGURAÇÃO DO PARQUE INF'ANTli4 DE VILA PONP~IA 

. Com a presença do E=o. Sr.·Dr,·Armando de Arruda Pe
reira, DD. Prefeito da Capital, do Exmo. Sr, Secretári0 de·Educa
ção e Cu1 tura, Dr. Nelson Marcondes do Amal'al. do Exrn.o, Sr. Dire
tor do Depllrtamento. de Ed'u.cação, A·ssist13.ncia e Recreio! Sr, João 
Baptista da Silva Azevedo, de EXl.'1as. Sras. Da. Euchar1s Salzano 
e Da. Leonor Mendes àe Barros, assjm como de outras altas autori
dades est'aduais e rn.w1Ícipais i foi inaugurado no dia 12 de outubro 
findo, o Parque Infantil de Vila Fomp,Ha. 

. Ap6s visita às dopelld13ncias recem-construidas da Uni-
dade, dj.rigiram-se os ilustres convidados ao palanque ofi.cial pa
ra assistir ao programa organizado para essa inauguração, que foi 
o seguinte ~ . 

• 

1- Maracatú - bailaGlo folc16rico pelas crianças do P.I.Pres. 
-. -!-JJuvra. 

2- Demonstração de ginástioa de solo - Exercicios de apoio. e 
equilíbrio pelaD crianças do P.I. são Rafael.-

3- Cateretê - bailado folclórico pelas crianças do P.I.Pres. 
Dutra. . 

4- Ranchinho - pelas crianças do R,I. Praça da Repúblico., 
5- côco - bailado-folcl6rico pelas crianças do P.I. Pres.Dt1-

tra • 

Serviu-se depois laut2. mesa de doces e salgadinhos, 
preparados pelas habilidosas educandas dos Centros de Moças do Ta 

. -
tuapé e Catumbi que, sàbiamente crientada.s pela eficiente e dedi,j 
cada Diretora, Prof. Maria Thereza F1.lmagalli e demais Educadoras 
daqueles Centros, colaboraram ativamente para o I)xito dessa magnf 
fica festa de inauguração. ' 

. . Dando por inauguradO o Parque Infantil de Vila Pompé:ia, 
o Exmo. Sr. Prefeito l\'Imuhcipal. usou da palavra durante a merenda, 
sendo muito aplaudido o 

Falou, em seguid.a, uirl representante da Sociedade Ami
gos de Vila Pompéia, saudando o Sr. l ' refei to e congratulando-se 
com o povo daquele bairro pela inallguração do Parque Infantil, a
prov~itando o ens13jo para fazer a Sua Excia. um apêlo no sentido 
de ser ta.mbeminaugurado um novo. grupo Escolar em Vila Pompeia. 

Com grande brilhantismo foi assim inaugurado o Parque 
Infantil de Vila Pompéja, que sob a direção da Prof, Zélia de Cap' 
pos Duprat, mui to realizará, sem dúvida, em favor da criança da
quele populoso bairro • 

• 

PARQUE INFAN'rIL BARRA FUNDA 
• 

COmemorando a passagem dQ lOQ aniversário de fundação 
• da Unidade, o Parq,ue Infantil da Barra :BUnda realizou no dia 29 

de setembro p.p., interessante festival, com a colaboração da Or
questra. Sinfônica Juvenil do Museu de Arte de são Paulo e d€l ar
tista ArFel.~~ que apresentou int8ressante "shaw" artí stj.co" 

Ap6s a apresentação dos m1meros pela Orquestra Sinfô
nica J:uvenil, fez uso da palavra o Dr. João de Deus :Rueno dos Reis, 

. DD, Medico-Chefe da Divisão de 'Educação, Assistência e Recreio, que 

• 
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saudou a Unidade, congratulando-se com seus funcionários pelo mo-
tivo da. festa o . ' 

1m seguida, falou o Dr. Cantid10 Nogueira Sampaio en. 
tão Se:.:ret<Írio de Educação e Cultura da Municipalidade que em br:l. -lhante j.J:rlp~~:ri".ÜlO ressaltou o valor dos Parques Infantis e cumpri .. 
men'COl1 as crianças e todos os funcionários do Parque Infantil pe ... 
lo 102 anivGrs~~,rio de sua· fu.."1.dação e " . 

Finalizando S.Exc1a. homenageou a Exma. Sra, Da. Leo~ 
no!' Mendes Ol)· Barros que estava presente, enaltocendo a-obra mag ... 
nífica Ôe assistência social que a mesma vem realizando. 

Na 2!! parte do programa foi apresentado 1.lm "show"-pe ... 
lo f.ll'tistú. A.I'rel~a e seus companheiros ,." que mui to divertiu as 

. 
Crlanç8.S~ 

Após a festa, lauta mesa de doces e salgadir.hos foi 
st):r'''1ich a todoo os convidados, sendo g,v.e a merenda das crianças 
tevo tambénl nes::-,.;e (lia, surpresas deliciosas., 

, , Alt'im das autoridades citadas compareceram à festa do 
P,I, Larra F1~nd8, o Sr" Diretor do Departamento de Ed1,lcação,Assis
tlb.cia 8 Reando, Sr, João Baptista da Silva Azevedo, acompanhado 
de sua Acsistente lftcnica, Da. Maria Aparecida Duarte., alguns ~ 
selhhi.X'os, Wl6dicor; e Educado'res da Divisão de Educação, Assistên-

, 

PARADA DA PRIMAVERA • 

, . 
RealizQn"aG~ no dia 25 do môs findo, no Parque Infan

t:l.l Do' Pedro II, urna festa como há muito não se via nos Parques':!}. 
I'anti,so Na verdade, as festas de campo, que poem em evidência O 
tl'ao".lho com os educandos no setor de educação física e que tanto 
enl~anto tem, vinham sendo esquecidas, 1),0 pEtSSO que as festas de 
palco iam adquirindo maior realce. 

Digna de louvor, portanto, a iniciativa das Professo.
ras de EducaçãD Física, Srtas. Maria Emygdj.a Pereira Lei tee 11':I."" 
na Koerner que, mun belíssimo trabalho de cooperação e intercâm
bi0' realizaram uma festa. em conjunto. 

A "Parada da Primavera" veio demonntrar o aproveita.,. 
me.Ylto das crianças nas aulas diárias de gi.nástica e. ao mesmO te!!! 
po, retornar aos velhos tempos em que não se fazia uma s6 festa .• 
r-m·Parque, sem que,no programa da mesma constasse uma parte de gi 
n(~~d tica e de j ogosfI 

i) programa da~, "Parada da Primavera", que constou de 
belíssimos demonstrações de ginástica dos Parques D.Pedro II e 
são Rafael, culminou CO];! uma demonstração em com\Un, por umas 80 
cri.anças das duas Unidades I espetáculo que impressionou agradáve! 
mente,a tôda a assistência, pela graça e harmonia de todo o con.-

N:io podemos, tambám, deixar do mencionar a aula dram!!. 
ti;;o.da executadfe pelos prá-escolares do Parque. Infantil são ~afa
el, sob a dirGção da Educadora Jardineira, Sra, Ester Soares. Foi 
11.'l1.'O, aula vj:vjdo. int6nSo.mente portlllddos os pequin1nos que dela pa!: 
ticiparam e a:preciada por todos os que tiveram a ventura de poder 

e 

comparecer à. "]?arada da Primavera" dos Parques Infantis D. Pedron -e Sao Rafael • 
. ~'eL111i!1.ada a festa, a Diretcra do Parque Infantil l;l.Pe

dro III SI'a, I,ais Monteiro Guimarães ofereceu aos convidados uma 
fina mos3. do doces, ricamente ornamentada. 

---0000000---
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